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O livro Raízes da Fome foi organizado por Maria Cecília
de Souza Minayo a partir de trabalhos apresentados no Sim-
pósio sobre o tema FOME ocorrido em São Paulo no ano de
1983, quando se comemorava o 10o aniversário da morte
de Josué de Castro. Além de homenagear aquele que foi um
dos maiores estudiosos do tema no Brasil e no mundo, com
seus direitos cassados em 1964 e com apenas algumas linhas
publicadas em jornais brasileiros a respeito de sua morte em
1973, a obra reúne as mais recentes discussões sobre o que
Josué de Castro considerou uma manifestação biológica de
um fenômeno social, econômico e político. Vista desta for-
ma, a fome só pode ser compreendida a partir de uma abor-
dagem multidisciplinar. O livro reúne depoimentos de cien-
tistas das mais diversas áreas: médicos, economistas, sociólo-
gos, geógrafos e agrônomos, além de representantes do mo-
vimento popular, com o objetivo de melhor compreender o
problema alimentar no Brasil e apresentar-lhe soluções.

Ao situar a fome no contexto das relações sociais de do-
minação econômica e política entre as nações e entre as
classes dentro de cada nação, apresenta dados sobre produ-
ção, disponibilidade e consumo de alimentos. Estes dados,
entre outros, são analisados com bastante propriedade, evi-
denciando contradições geradas pelo processo de acumula-
ção de capital, que fazem com que, enquanto nos países
periféricos, multidões de pessoas morram lentamente de ina-
nição, nos países centrais cresçam as estatísticas de óbitos
por doenças ligadas ao excesso de alimentação.

São tratados a questão da fome no Brasil, de sua nova
geografia em relação à Geografia da Fome escrita por Josué
de Castro; a crise na América Latina e no Brasil e o recru-
descimento da fome; o modelo alimentar no Ocidente; a es-
trutura agrária na América Latina e no Brasil e as lutas so-
ciais para enfrentar as causas que produzem a fome. Nos di-
ferentes capítulos, ficam patentes a complexidade de fato-
res que determinam a situação alimentar brasileira e as suas
perspectivas. O último capítulo trata da situação da pesqui-
sa alimentar no país, apontando para a carência de estudos
que forneçam subsídios para os planejadores da área de ali-
mentação, principalmente devido à falta de apoio político
para a resolução dos problemas alimentares da população e
financiamento de pesquisas que revelem a sua situação.

Raízes da Fome, ao mesmo tempo em que é um retrato
dramático da situação alimentar brasileira, procura resgatar
o trabalho de Josué de Castro. Sua obra, segundo palavras
de sua filha Anna Maria de Castro, precisa ser conhecida das
novas gerações, aqueles que deverão construir um Brasil me-
lhor, sem esquecer daqueles que, por denunciar a pobreza, a
miséria, a fome, foram cassados e de outra forma banidos
deste país, morrendo no exterior, como morreu Josué de
Castro.



Raízes da Fome é, assim, um livro imprescindível para
todos os profissionais e estudantes do campo da saúde cole-
tiva. Acredito que rapidamente tomar-se-á referência obriga-
tória nos debates a respeito da terrível miséria material das
camadas populares brasileiras.

Cristina Maria Rabelais Duarte

O MOVIMENTO SANITARISTA NOS ANOS 20. DA
"CONEXÃO SANITÁRIA INTERNACIONAL"
À ESPECIALIZAÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA NO
BRASIL.

A tese apresenta o seguinte resumo da Autora:

"A autora expõe resultados de pesquisa destinada a co-
nhecer e analisar os antecedentes mais imediatos que deram
lugar à iniciação do processo de formação de médicos sani-
taristas no Brasil em 1926, processo esse que, com mudan-
ças substantivas, continua até hoje. Situadas numa perspec-
tiva histórica, político-ideológica e institucional, seis verten-
tes em relação a esse evento foram examinadas: 1) A expan-
são do movimento sanitarista mundial que chegou até a
América Latina através de uma rede de instituições coman-
dadas pelos Estados Unidos desde 1902, rede essa que a au-
tora denominou "conexão sanitária internacional" e da qual
destacaram-se os pressupostos e as estratégias de atuação da
Oficina Sanitária Pan-Americana e, principalmente, da Fun-
dação Rockefeller e sua Comissão Sanitária Internacional,
cuja sede para América Latina foi o Brasil até 1942. 2) Após
o término da I Guerra Mundial e a definitiva instaura-
ção da hegemonia do capital norte-americano, observa-se
uma rápida expansão dessa "conexão", a par que no Brasil
acirra-se a discussão "nacionalismo x pan-americanismo",
cujos reflexos na área da saúde são estudados, bem como o
confronto entre projetos políticos ligados à higiene "tradi-
cional" e aqueles de cunho modernizante preconizados pe-
los sanitaristas pró-modelo americano de organização de
serviços de saúde e de formação técnica de dirigentes para
as novas instituições. 3) Esta segunda corrente triunfa com
a Reforma Sanitária de 1920-23, cuja análise é feita median-
te a comparação entre as propostas do discurso e as medidas
racionalizantes de fato implementadas. 4) Tendo como pa-
no de fundo as profundas contradições que vive a sociedade
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